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EMENTA
A disciplina tem por tema a preservação do patrimônio arquitetônico no Brasil, apresentando seu contexto de surgimento, sua trajetória e sua paulatina institucionalização, com ênfase no primeiro órgão brasileiro, o SPHAN, atual IPHAN, criado em 1937. Tais conteúdos serão abordados a partir das práticas efetivas de intervenção no patrimônio brasileiro adotadas ao longo do tempo, à luz das principais correntes teóricas coetâneas. Assim, serão retomados alguns dos conteúdos da disciplina obrigatória AUH 412 como suporte teórico para as atividades a serem realizadas.

Em complementação ao panorama atual da preservação no Brasil, será discutida a importância da abordagem conservativa dos bens culturais, em oposição ao destaque conferido a grandes intervenções ditas de restauro, muitas vezes bastante invasivas, se não mesmo agressivas, incidentes no patrimônio edificado.

OBJETIVOS
A disciplina tem por objetivo o estudo da preservação do patrimônio cultural, por intermédio da análise dos critérios de restauração empregados no presente e sua repercussão na prática de intervenções, identificando as principais correntes do pensamento e teorias aplicadas à matéria em ambiente brasileiro. Ademais, por ser disciplina não apenas de aprofundamento do conteúdo teórico, mas também de pesquisa, espera-se que as monografias elaboradas para o curso sejam também produção de conhecimento sobre uma obra específica, que poderão, por exemplo, fundamentar propostas de preservação.

O intuito é aprofundar a visão dos problemas ligados à preservação dos bens culturais e fornecer bases sólidas aos estudantes para intervenções responsáveis, adequadas e historicamente fundamentadas em bens culturais.
JUSTIFICATIVA
A preservação do patrimônio arquitetônico é central para a reflexão sobre a arquitetura e para a própria atividade do arquiteto na atualidade. Tal fato é decorrente também da significativa ampliação daquilo que é considerado objeto de interesse para a preservação, que passou do monumento isolado para grandes conjuntos arquitetônicos e também a paisagem, abrangendo bens cada vez mais variados de um passado cada vez mais próximo.

Nesse sentido, a própria formação do arquiteto não pode hoje ser tida como adequada se ele não dominar a história e a crítica das ações de preservação, uma vez que sua atividade profissional, mesmo quando voltada para o projeto de novos edifícios, deverá necessariamente relacionar-se com construções existentes e com uma paisagem estratificada.
CONTEÚDO
1.1. Restauração na atualidade: algumas questões

1.2. A Teoria da restauração, de Cesare Brandi 
1.3. Cartas patrimoniais
1.4. O contexto de surgimento da Preservação no Brasil

1.5. A atuação dos órgãos de preservação atuantes em São Paulo (IPHAN, CONDEPHAAT, CONPRESP)
1.6. Preservação e questões de escala: as intervenções urbanas no Brasil

1.7. Restauração, conservação, preservação
1.8. O levantamento métrico-arquitetônico como instrumento de aprofundamento cognitivo
1.9. A preservação do patrimônio moderno

1.10. Problemas de preservação na contemporaneidade
Atividades Complementares

2.1.1. Seminários de textos

2.1.1.1. Seminário 1: MONNIER, Gérard. O edifício-evento, a história contemporânea e a questão do patrimônio, Desígnio, 2006 (2007), n. 6, pp. 11-18; O edifício, instrumento do evento: uma problemática, Revista CPC, 2008, n. 7, pp. 7-19.

2.1.1.2. Seminário 2: SALVO, Simona. Arranha-céu Pirelli: crônica de uma restauração, Desígnio, 2006 (2007), n. 6, pp. 69-86; A intervenção na arquitetura contemporânea como tema emergente do restauro, Pós. Revista do programa de pós-graduação em arquitetura e urbanismo da FAUUSP, 2008, n. 23, pp. 199-211; Restauro e 'restauros' das obras arquitetônicas do século 20. Intervenções em arranha-céus em confronto, Revista CPC, 2007, n. 4, pp. 139-157.

2.3.

Visita Técnica

2.4. 

Seminário sobre os trabalhos de documentação

AVALIAÇÃO
A avaliação será feita através de seminários (e das respectivas resenhas) e de trabalho de documentação.

Seminários. Serão realizados seminários sobre alguns textos considerados de interesse para a compreensão dos desafios atuais a serem enfrentados na área da preservação arquitetônica. Haverá um grupo de estudantes responsável por cada um dos seminários (até 3 alunos cada grupo), que conduzirá uma leitura dirigida dos textos em questão, isto é, uma leitura conjunta com os demais alunos da disciplina, apresentando e problematizando os pontos mais pertinentes de cada texto. 
A intenção é enfatizar a riqueza e complexidade das ideias apresentadas nos textos, destacando as formulações próprias de cada autor, sem preocupação de resumir excessivamente os conteúdos, para não empobrecer o debate.  
Os alunos da disciplina que não estiverem envolvidos na condução da leitura farão resenhas individuais, que devem ser entregues no dia do seminário, pelo sistema e-disciplinas.  O objetivo é que cada estudante tome conhecimento dos textos antes do seminário e elabore suas próprias reflexões sobre o assunto para que se possa ter uma discussão produtiva. O debate será coletivo, envolvendo as variadas leituras que um dado texto permite, possibilitando um entendimento mais amplo e mais profundo do que aquele realizado individualmente. 
Os grupos responsáveis pela condução do seminário não precisarão entregar as respectivas resenhas individuais, como os demais alunos.  

Resenha individual. Texto analítico dos artigos abordados no seminário. Uma resenha é diversa de um resumo: pressupõe um distanciamento crítico em relação aos textos analisados, não se tratando de mero arrolamento de fatos ou idéias. Deve, além de abarcar a síntese das principais idéias presentes nos textos, evidenciar o ponto de vista do autor e, ainda, estabelecer comparações com os outros textos abordados no curso (aproximações, discordâncias, oposições, contradições); devem ainda ser expostos questionamentos e dúvidas suscitados pelos textos. 
Trabalhos de documentação e avaliação de uma intervenção de restauro
Trabalho que trata da descrição e análise de uma intervenção de restauro ou conservação, à luz dos temas abordados pela disciplina ao longo do semestre, e também dos seminários, a ser apresentada por grupos de 3 alunos, para o conjunto de discentes da disciplina, para debate. A proposta do tema de trabalho (escolha da obra+bibliografia e fontes) deve ser entregue no dia 25/03.

O trabalho final consistirá do registro do estudo realizado (apresentação das características da obra e da intervenção nela realizada + síntese da avaliação do grupo sobre o resultado alcançado), a ser entregue até o dia 24/06, pelo e-disciplinas. 
Atenção: a descrição e análise da intervenção será necessariamente precedida de um histórico e análise das características formais e espaciais da obra em questão, bem como sua configuração pré-restauro. Tal estudo é imprescindível para uma adequada avaliação crítica da intervenção nele realizada. Essas análises deverão ser formuladas à luz dos temas abordados nas aulas teóricas e nos seminários.
PROGRAMAÇÃO DAS AULAS 

Fevereiro

19

Semana de atividades estudantis. Não haverá aula.
26

Quarta-feira de cinzas. Não haverá aula.
Março
04

08:00 – 10:00
Informações gerais sobre a disciplina. Introdução ao curso.





10:00 – 12:00
Preservação do patrimônio edificado: algumas noções fundamentais.
11

08:00 – 10:00
O contexto de surgimento da preservação do patrimônio no Brasil.

 
           10:00 – 12:00
 Carta(s) de Atenas: Carta de 1931; Carta do CIAM, 1933
18

08:00 – 10:00
 A atuação do IPHAN. As primeiras intervenções de restauro.




10:00 – 12:00
 Casos de estudo: Museu das Missões, Grande Hotel de Ouro Preto, e outros.
25       08:00 – 10:00
A atuação do IPHAN. As primeiras intervenções de restauro.


      10:00 – 12:00
Casos de estudo: Warchavchik e a Capela do Morumbi. Profa. Dra. Ana Paula Farah. 

           Entrega da proposta de trabalho, com bibliografia e fontes.


Abril
01
08:00 –12:00
 Preparação aos trabalhos da disciplina (atendimento aos grupos).
08
08:00 – 12:00
 Semana Santa. Não haverá aula
15        08:00 – 10:00
Leitura conjunta: Carta de Veneza.



10:00 – 12:00
Novos órgãos de preservação: CONDEPHAAT, CONPRESP.
22

08:00 – 10:00
Seminário 1: Monnier



10:00 – 12:00
O levantamento métrico como instrumento de aprofundamento cognitivo. Mestre

                                        Maria Vitória Fischer Novaes

29

08:00 –12:00 
Visita ao Teatro Municipal e apresentação de suas intervenções de restauro. 





Beatriz Fernandez Vaz Oliveira

Maio
06

08:00 – 10:00
Conservação x restauração: Planos de Gestão da Conservação



10:00 – 12:00
O Plano de Gestão da Conservação da FAUUSP.

13

08:00 – 12:00
 Seminário “Barroco Cifrado”. Alunos convidados. 
20

08:00 – 10:00
Seminário 2: Salvo.



10:00 – 12:00
A preservação do patrimônio de Brasília. Professor convidado.
27

08:00 – 12:00
Questões contemporâneas. Professor convidado.  
Junho 
03 

08:00 – 12:00
Análise de intervenções de restauro.

10

08:00 – 12:00
Análise de intervenções de restauro.
17

08:00 – 12:00
Análise de intervenções de restauro.
 
24

08:00 – 12:00
Encerramento do curso.
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Alguns sítios úteis na Internet

www.usp.br/cpc

www.iphan.gov.br



www.docomomo.com

www. iccrom.org




www.ticcih.org

www. icomos.org




www.socioambiental.org.br

Pesquisas bibliográficas:  www.bcin.ca

http://aata.getty.edu/
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